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CONCESSÃO DOURO LITORAL 

 
A41 – PICOTO (IC2)/NÓ DA ERMIDA (IC25) 

 
TRECHO 2 – NÓ A32/A41 / AGUIAR DE SOUSA 

 
PROJECTO DE EXECUÇÃO 

 
RELATÓRIO DE CONFORMIDADE AMBIENTAL 

DO PROJECTO DE EXECUÇÃO 

 

NOTA TÉCNICA 

SETEMBRO 2008 
 

 

No âmbito do procedimento de pós-avaliação n.º 247 que respeita ao projecto A41 – Picoto 

(IC2)/Nó da Ermida (IC25), Trecho 2 – Nó A32/A41/Aguiar de Sousa, foram solicitados, na 

sequência do Parecer da Comissão de Avaliação (CA), elementos a apresentar à Autoridade de 

AIA antes do licenciamento/autorização do projecto, cujo desenvolvimento se apresenta em 

seguida, remetendo-se para anexo o documento recepcionado (ofício refª 693/08/GAIA, de 

08.08.25). 

 
7.4) Elementos a apresentar à Autoridade de AIA, antes do licenciamento/autorização do 

projecto 

 
Fauna e Flora 

 
1) Proceder à apreciação detalhada de cada passagem para fauna, de forma a verificar se estão 

adaptadas à utilização pelas espécies ocorrentes, definindo, se for o caso, as alterações 

necessárias do tipo de passagem ou das entradas e saídas dessas passagens, para que possam 

ser utilizadas por essas espécies. 
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R1) No que respeita à fauna de anfíbios, estes vertebrados encontram-se muito dependentes de 

linhas de água, pelo menos durante o período de reprodução. Por este motivo, a conectividade 

das populações pode ser garantida através das PH´s materializadas nas principais linhas de água, 

as que por sua vez respeitam, pelas suas características hidromorfológicas e de caudais, os 

principais corredores ecológicos da região, sendo que, quanto menor a sua relevância maior 

artificialização os mesmos apresentam. 

 

Assim, no desenvolvimento de estudos de avaliação da permeabilidade/transponibilidade para a 

fauna de infraestruturas viárias lineares interessa ter presente: 

 

♦ o valor ecológico intrínseco de cada área; incluindo as espécies relevantes. O seu 

valor regional/nacional/europeu; 

♦ as espécies de fauna ocorrentes; 

♦ as respectivas condições de adaptação ao meio; 

♦ as características da intervenção a realizar. 

 

Por outro lado, é preciso ter presente as dimensões das passagens, assim como todas as suas 

características as quais deverão ser definidas em função de um grupo de animais (ex.: grandes 

mamíferos, anfíbios, peixes no caso das barragens), tendo presente a espécie que apresenta 

menor mobilidade; presume-se assim, com esta abordagem que, estando garantidas as condições 

de mobilidade para a espécie mais vulnerável, se garante a permeabilidade da infraestrutura em 

causa para todas as espécies do grupo avaliado. 

 

Geralmente usa-se o sapo-comum (Bufo bufo) para aferir as dimensões das passagens. As fêmeas 

adultas desta espécie (maiores que os machos) ultrapassam 15 cm de largura e mais de 20 cm de 

comprimento. Como a locomoção nos anfíbios nunca ocorre rigorosamente em linha recta, é 

usual alargar-se o espaço de mínimo de passagem, talvez até aos 40 cm. Todas as passagens 

hidráulicas têm um diâmetro muito superior a este valor. 

 

Alguns trabalhos, efectuados com rã europeia indicam que esta espécie encontra os charcos 

através do olfacto, orientando a sua migração sazonal pelo cheiro emitido pelos corpos de água, 
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eventualmente devido a substâncias segregadas por algas aquáticas. Acresce que a acumulação 

de água à saída das passagens hidráulicas é uma situação muito frequente em rodovia. Este tipo 

de comportamentos, aparentemente extensível à generalidade dos anfíbios, determina uma 

tendência para estes vertebrados se concentrarem ao longo das linhas de água, portanto, nos 

locais onde as passagens hidráulicas garantem a conectividade das populações. 

 

No que respeita à fauna de répteis, dados recolhidos em campanhas de monitorização efectuadas 

para infraestruturas lineares (ex.: Plano de Monitorização da A2; troços Castro Verde – 

Almodôvar, Almodôvar; S. Bartolomeu de Messimes e S. Bartolomeu de Messimes – VLA 

(2004-2005). COBA, 2004.2006) têm demonstrado que, durante o Verão, as passagens 

hidráulicas são utilizadas pela fauna de répteis, quer lacertídeos, quer ofídeos. 

 

Tendo presente o exposto, e por forma a dar resposta à presente solicitação, descrevem-se, 

seguidamente as características das passagens hidráulicas e viadutos a desenvolver no trecho em 

causa, incluindo o seu potencial de utilização pela fauna terrestre: 

 

♦ PH 0-1 - Localiza-se no km 0+492. Tem secção circular e apresenta um diâmetro de 

1,00 m, valor que seria suficiente para garantir a passagem. No entanto, a entrada 

desta PH é em boca de alçapão, pelo que não é provável o acesso dos animais e, 

consequentemente, não será utilizada como ponto de passagem para a fauna; 

♦ PH 1-1 - Localiza-se no km 1+180. Tem secção circular com 1,50 de diâmetro. Quer 

a entrada e a saída encontram-se a cotas dos terrenos adjacentes, pelo que se pode 

garantir que permitirá a passagem de todas as espécies de fauna selvagem existentes 

na região. Localiza-se próximo de uma povoação, pelo que poderá ser utilizada pelas 

espécies mais tolerantes à presença humana; 

♦ PH 1-2 - Localiza-se no km 1+300 e tem secção quadrangular, de 2,0 m de lado. 

Com estas dimensões, esta PH permite a passagem de todas as espécies de fauna 

presentes na região e até a passagem de grandes mamíferos, actualmente extintos na 

região. Localiza-se próximo de uma povoação, pelo que poderá ser utilizada pelas 

espécies mais tolerantes à presença humana e por animais domésticos; 
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♦ Ponte sobre o Rio Douro – Trata-se de um viaduto muito extenso, que por este 

motivo, tem condições para permitir a passagem de fauna selvagem em ambas as 

margens do Douro, ainda que a proximidade de edifícios e habitações dificulte esta 

utilização. Localiza-se entre os km’s 1+750 e 2+480; 

♦ PH 3-1 - Trata-se de uma passagem de secção quadrangular, de secção ampla (2,0 m 

x 2,0 m), que permitirá a passagem da generalidade das espécies de fauna terrestre 

existentes na região. Localiza-se no km 3+795. Localiza-se próximo de um nó de 

acesso e próximo das povoações de Canas e de Broalhos, o que poderá limitar a sua 

utilização pela fauna; 

♦ PH 4-1 - Passagem de secção circular, localizada no km 4+140 apresenta um 

diâmetro de 1,00 m. Estando a entrada e a saída ao nível do terreno adjacente, 

permitirá a passagem da fauna terrestre existente na região. Localiza-se numa área 

relativamente menos urbanizada (no contexto do projecto), pelo que poderá ser 

utilizada por algumas espécies selvagens; 

♦ PH 4-2 - Passagem de secção circular, com 1,5 m de diâmetro, localizada no 

km 4+535. É aberta em ambos os lados, permitindo o atravessamento da fauna; 

♦ PH 4-3 - Passagem de secção quadrangular, com 2,0 m x 2,0 m de lado, localiza-se 

ao km 4+611. Permite o acesso da fauna, quer a entrada, quer à saída, pelo que 

permitirá a passagem da generalidade da fauna terrestre. Localiza-se numa área 

relativamente menos urbanizada (no contexto do projecto), pelo que poderá ser 

utilizada por algumas espécies selvagens; 

♦ PH 5-1 - Passagem de secção circular de 1,50 m de diâmetro, localizada no 

km 5+595. É aberta em ambos os lados permitindo o acesso à generalidade da fauna. 

Localiza-se numa área relativamente menos urbanizada (no contexto do projecto), 

pelo que poderá ser utilizada por algumas espécies selvagens; 

♦ PH 5-2 - Passagem semelhante à anterior, localiza-se ao km 5+986. Permitirá 

igualmente a passagem da fauna; 

♦ PH 6-1 - Passagem de secção circular, de 1,00 m de diâmetro, localizada ao 

km 6+303. A sua entrada é em boca de alçapão, isto é, apresenta um desnível vertical 

à entrada, o que impede a entrada da generalidade da fauna. A proximidade 

relativamente a um nó poderá diminuir a sua adequação; 
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♦ PH 6-2 - Passagem de secção circular, de 1,50 m de diâmetro localizada ao 

km 6+499. Apresenta também um desnível vertical à entrada, o que impede a entrada 

da generalidade da fauna. Localiza-se numa área relativamente menos urbanizada (no 

contexto do projecto), pelo que poderá ser utilizada por algumas espécies selvagens. 

A proximidade relativamente a um nó poderá diminuir a sua adequação; 

♦ PH 6-3 - Passagem de secção circular de 1,50 m de diâmetro, localiza-se ao 

km 6+891. As suas entradas localizam-se ao nível dos terrenos adjacentes, 

permitindo o acesso dos animais. Assim, permitirá a passagem da generalidade da 

fauna existente na região. Localiza-se numa área relativamente menos urbanizada (no 

contexto do projecto), pelo que poderá ser utilizada por algumas espécies selvagens; 

♦ PH 6-4 - Passagem circular com 1,20 m de diâmetro. A entrada da passagem é em 

boca de alçapão e presume-se que este desnível evite a sua utilização pelos animais. 

Localiza-se ao km 6+998 e não poderá ser utilizada pelas espécies selvagens devido 

à sua tipologia; 

♦ V2 – Viaduto do Covelo – Localiza-se entre os km’s 7+550 e 7+900. Todos os 

viadutos têm usualmente uma estrutura que permite uma permeabilidade muito 

elevada para a fauna. Localiza-se próximo do atravessamento da Serra da Flores, 

uma área relativamente pouco urbanizada, pelo que deverá ser utilizado pela fauna 

selvagem; 

♦ PH 8-1 - Localiza-se  no km 8+396 e é uma passagem circular com um diâmetro 

compatível com o atravessamento da generalidade da fauna, designadamente 1,50 m. 

No entanto, a sua entrada é em boca de alçapão e este desnível vertical impede a 

entrada da generalidade da fauna; 

♦ PH 8-2 - Passagem de características semelhantes à anterior, também em boca de 

alçapão e, por este motivo, dificilmente utilizável pela fauna. Localiza-se no 

km 8+602; 

♦ PH 9-1 - Passagem circular, com 1,50 m de diâmetro. Localiza-se no km 9+097. 

Quer a entrada, quer a saída estão ao nível dos terrenos adjacentes, pelo que 

permitirá a passagem de fauna. Localiza-se numa área relativamente menos 

urbanizada, pelo que poderá ser utilizada por algumas espécies selvagens, embora de 

forma menos intensa do que os casos anteriores; 
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♦ PH 9-2 - Passagem de características semelhantes à anterior, localiza-se no 

km 9+680 e permitirá a passagem da fauna. Está também próximo de estradas muito 

frequentadas e da localidade de Senande, o que poderá dificultar a aproximação da 

fauna selvagem; 

♦ PH 10-1 – Passagem circular em boca de alçapão, localizada ao km 10+017, de 1,50 

m de diâmetro. Dificilmente permitirá o atravessamento de fauna; 

♦ PH 10-2 – Passagem circular com um diâmetro de 1,50 m, em boca de alçapão, só 

dificilmente permitirá o atravessamento da fauna. Localiza-se ao km 10+263; 

♦ PH 10-3 – Localiza-se ao km 10+423. Apresenta uma secção circular com diâmetro 

de 1,50 m. Tal como a passagem anterior é aberta em ambas as entradas, permitindo 

o fácil atravessamento à generalidade da fauna; 

♦ Ponte sobre o rio Sousa I – Localiza-se entre os km’s 10+850 e 11+150 e ambas as 

margens poderão ser utilizadas pela fauna para o atravessamento da rodovia, como é 

usual em viadutos deste tipo; 

♦ Ponte sobre a ribeira do Bustelo – Localiza-se entre os km’s 11+850 e 12+275 e 

ambas as margens poderão ser utilizadas pela fauna para o atravessamento da 

rodovia; 

♦ PH 12-1 - Passagem circular em boca de alçapão, localizada ao km 12+490, e 

apresenta 1,50 m de diâmetro. Dificilmente permitirá o atravessamento de fauna, 

devido ao desnível que apresenta à entrada; 

♦ PH 12-2 - Passagem de secção circular de 1,00 de diâmetro, localiza-se no 

km 12+728. As suas entradas localizam-se ao nível dos terrenos adjacentes, 

permitindo o acesso dos animais. Assim, permitirá a passagem da generalidade da 

fauna. Localiza-se numa área relativamente menos urbanizada (no contexto do 

projecto), pelo que poderá ser utilizada por algumas espécies selvagens; 

♦ PH 12-3 - Passagem de secção circular de 1,00 m de diâmetro, localizada no 

km 12+779. É aberta em ambos os lados permitindo o acesso à generalidade da 

fauna. Localiza-se numa área relativamente menos urbanizada (no contexto do 

projecto), pelo que poderá ser utilizada por algumas espécies selvagens; 

♦ PH 12-4 - Passagem circular, com entrada ao nível do solo em ambas as entradas, de 

1,0 de diâmetro pelo permitirá a passagem regular da fauna. Localiza-se no 
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km 12+921. Localiza-se numa área relativamente menos urbanizada (no contexto do 

projecto), porém, confinada entre as localidades de Outeiro e Bustelo; 

♦ PH PH 13-1 - Passagem circular de 1,2 m de diâmetro, é aberta em ambos os lados, 

pelo que se prevê a sua utilização regular pela fauna. Localiza-se no km 13+083, 

numa área relativamente menos urbanizada (no contexto do projecto), pelo que 

poderá ser utilizada por algumas espécies selvagens; 

♦ PH 13-2 – Localiza-se ao km 13+400. Apresenta uma secção circular com diâmetro 

de 1,00 m. Tal como a passagem anterior, é aberta em ambas as entradas, permitindo 

o fácil atravessamento à generalidade da fauna. Localiza-se numa área relativamente 

menos urbanizada (no contexto do projecto), pelo que poderá ser utilizada por 

algumas espécies selvagens; 

♦ PH 13-3 - Localiza-se ao km 13+584. Apresenta uma secção circular com diâmetro 

de 1,2 m. Tal como a passagem anterior é aberta em ambas as entradas, permitindo o 

fácil atravessamento à generalidade da fauna;  

♦ PH 13-4 – Passagem localizada ao km 13+954, apresenta secção circular com 

diâmetro de 1,20 m. Por ser aberta em ambas as entradas permite o fácil 

atravessamento da generalidade da fauna. Localiza-se numa área relativamente 

menos urbanizada (no contexto do projecto), de campos agrícolas e áreas florestais 

pelo que poderá ser utilizada por algumas espécies selvagens; 

♦ PH 14-1 - Localiza-se ao km 14+172. Apresenta uma secção circular com diâmetro 

de 1,00 m. Tal como a passagem anterior é aberta em ambas as entradas, permitindo 

o fácil atravessamento à generalidade da fauna. Localiza-se numa área relativamente 

menos urbanizada (no contexto do projecto), pelo que poderá ser utilizada por 

algumas espécies selvagens; 

♦ PH 14-2 - Passagem localizada ao km 13+053, apresenta secção circular com 

diâmetro de 1,00 m. Por ser aberta em ambas as entradas permite o fácil 

atravessamento da generalidade da fauna. Localiza-se numa área relativamente 

menos urbanizada mas próximo de alguns edifícios, facto que poderá limitar a sua 

utilização pela fauna; 
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♦ PH 14-3 – Passagem localizada ao km 14+664, apresenta as mesmas características 

que a passagem anterior. Localiza-se numa área relativamente menos urbanizada (no 

contexto do projecto), pelo que poderá ser utilizada por algumas espécies selvagens. 

 

 

  
Fotografias 1 e 2 - Exemplos de passagens hidráulicas que não permitem o atravessamento da 

fauna, na EN15. À esquerda P.H. com entrada em alçapão ou caixa de recepção. À direita P.H. com 
entrada normal mas com um fosso de decantação à saída (situação não prevista para este projecto). 
Ambas as passagens impedem o acesso da fauna, pelo que não podem ser utilizadas como ponto de 

atravessamento 
 

 

 
Fotografia 3 – Exemplo de passagem com entrada e saída ao nível dos terrenos adjacentes, 

comprovadamente utilizada pela fauna 
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Quadro 1 – Resumo das Características das Passagens para a Fauna e respectiva permeabilidade 

no Trecho 2 

Tipologia Km 
(Localização) Secção Possibilidade de Utilização 

pela fauna 
Distância à PH seguinte utilizável 

pela Fauna (m) 
PH 0-1 0+492 1 ø 1,00 Em boca de alçapão - 

PS1 0+817    

PH 1-1 1+180 1 ø 1,50 Aberta em ambas as entradas 58 

PI 2 1+238 - - 62 

PH 1-2 1+300 1 (2,0 x 
2,0) Aberta em ambas as entradas 450 

PS3 1+591 - - - 
Ponte sobre o Rio 

Douro 1+750-2+480 - Muito elevada 1138 

PS4 2+739 - -  

PI 5 3+618 - - 177 

PH 3-1 3+795 1 (2,0 x 
2,0) Aberta em ambas as entradas 345 

PH 4-1 4+140 1 ø 1,00 Aberta em ambas as entradas 395 

PH 4-2 4+535 1 ø 1,50 Aberta em ambas as entradas 76 

PH 4-3 4+611 1 (2,0 x 
2,0) Aberta em ambas as entradas 984 

PS6 5+446    

PH 5-1 5+595 1 ø 1,50 Aberta em ambas as entradas 391 

PH 5-2 5+986 1 ø 1,50 Aberta em ambas as entradas 905 

PH 6-1 6+303 1 ø 1,00 Em boca de alçapão - 

PH 6-2 6+499 1 ø 1,50 Em boca de alçapão - 

PH 6-3 6+891 1 ø 1,50 Aberta em ambas as entradas 659 

PH 6-4 6+998 1 ø 1,20 Em boca de alçapão - 

Viaduto Covelo 7+550-7+900 - Muito elevada 1197 

PH 8-1 8+396 1 ø 1,50 Em boca de alçapão - 

PH 8-2 8+602 1 ø 1,50 Em boca de alçapão - 

PS8 8+843 - - - 

PH 9-1 9+097 1 ø 1,50 Aberta em ambas as entradas 583 

PH 9-2 9+680 1 ø 1,50 Aberta em ambas as entradas 743 

PH 10-1 10+017 1 ø 1,50 Em boca de alçapão - 

PH 10-2 10+263 1 ø 1,50 Em boca de alçapão - 

PH 10-3 10+423 1 ø 1,50 Aberta em ambas as entradas 427 

PS9 10+748 - - - 
Ponte sobre o Rio 

Sousa 10+850-11+150 - Muito elevada 700 

Ponte sobre a Rib.ª do 
Bustelo 11+850-12+275 - Muito elevada 453 

PH 12-1 12+490 1 ø 1,50 Em boca de alçapão - 

PH 12-2 12+728 1 ø 1,00 Aberta em ambas as entradas 51 

PH 12-3 12+779 1 ø 1,00 Aberta em ambas as entradas 142 
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Quadro 1 – Resumo das Características das Passagens para a Fauna e respectiva permeabilidade 

no Trecho 2 (cont.) 

Tipologia Km 
(Localização) Secção Possibilidade de Utilização 

pela fauna 
Distância à PH seguinte utilizável 

pela Fauna (m) 
PH 12-4 12+921 1 ø 1,00 Aberta em ambas as entradas 162 

PH 13-1 13+083 1 ø 1,20 Aberta em ambas as entradas 317 

PH 13-2 13+400 1 ø 1,00 Aberta em ambas as entradas 184 

PH 13-3 13+584 1 ø 1,20 Aberta em ambas as entradas 74 

PI 10 13+658 - - 296 

PH 13-4 13+954 1 ø 1,20 Aberta em ambas as entradas 218 

PH 14-1 14+172 1 ø 1,00 Aberta em ambas as entradas 292 

PH 14-2 14+464 1 ø 1,00 Aberta em ambas as entradas 200 

PH 14-3 14+664 1 ø 1,00 Aberta em ambas as entradas - 

Permeabilidade Média 417,1 

 

Para além das PH’s existem outras infraestruturas de restabelecimento da rodovia que podem 

constituir elementos de transposição adequados para a fauna, sobretudo quando estão em causa 

espécies comensais com o Homem. 

 

Assim, para além de cerca de 24% do traçado apresentar uma permeabilidade total, e 

cumulativamente nos locais mais previsíveis, é também relevante ter presente que para o 

restante, apenas em dois trechos (que respeitam a pouco mais de 10% do traçado) respeitam a 

zonas de menor permeabilidade sendo que um deles até tem uma PS de permeabilidade inferior, 

mas ainda assim viável (ainda que envolvam 900 m, valor totalmente abaixo do raio de 

influência da maioria das espécies em causa), configurando impacte de magnitude reduzida. 

 

Por outro lado, o valor da área em causa para a fauna terrestre no ano horizonte permite 

classificar o impacte em termos de efeito barreira como pouco significativo, considerando-se as 

soluções adoptadas adequadas no projecto. 
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2) Apresentar o programa de monitorização da fauna com a determinação da taxa da 

mortalidade das espécies animais. Considerando que a velocidade de desaparecimento dos 

cadáveres atropelados é extremamente rápida (por vezes apenas algumas horas), por necrofagia 

ou por repetidas passagens dos carros sobre o indivíduo, deverão, na totalidade, ser feitas 8 

campanhas anuais, duas por estação do ano, sendo que cada campanha deverá ter a duração 

mínima de 8 dias seguidos, com verificação diária, pelo menos uma vez por dia (o ideal seriam 

duas vezes, uma de manhã e outra ao fim da tarde). As campanhas, duas por estação do ano, 

deverão abarcar dias com chuva e dias com o tempo seco, sendo que oa dias de separação 

poderá ser um período correcto entre campanhas. De referir que, com estes dados, poderá ser 

estimada a taxa de mortalidade registada no troço em análise. 

Incluir o estudo da mortalidade de quirópteros. 

R2) O Programa de Monitorização da Fauna e Flora foi revisto tendo em consideração a 

determinação da taxa de mortalidade das espécies animais, o número de campanhas e sua 

frequência, incluindo o estudo da mortalidade de Chiroptera, no sentido de dar cumprimento a 

esta solicitação. 

 

Assim, foi desenvolvido Aditamento Plano Geral de Monitorização, que incide, entre outros, 

sobre o Programa de Monitorização da Fauna e Flora, o qual se apresenta como Volume 

autónomo à presente Nota Técnica e substitui na íntegra o Programa anteriormente apresentado. 

 

3) Apresentar o programa de monitorização das passagens inferiores para fauna, no sentido de 

determinar a sua eficácia. 

Recomenda-se a utilização de métodos precisos para este tipo de estudo, como máquinas 

fotográficas fixas activadas por células sensíveis ao movimento, colocadas nas entradas e 

sardas das passagens. As campanhas de amostragem deverão ser, no mínimo, iguais em número 

e duração às da monitorização da mortalidade das estradas, por passagem hidráulica, 

recomendando-se no entanto um maior número de campanhas e uma maior duração de cada 

uma. Esta técnica, implica pouco esforço de campo, tendo no entanto que ser assegurada a 

existência de baterias e espaço de memória nas máquinas fotográficas. De referir, que este 

método permite obter dados relativamente a número de Indivíduos e a sua relação com o tempo. 
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R3) O Programa de Monitorização da Fauna e Flora foi revisto tendo em consideração além da 

medida anteriormente apresentada, a monitorização das passagens inferiores para a fauna, no 

sentido de dar cumprimento a esta medida. 

 

Assim, tal como referido anteriormente, foi desenvolvido Aditamento Plano Geral de 

Monitorização que incide, entre outros, sobre o Programa de Monitorização da Fauna e Flora, o 

qual se apresenta como Volume autónomo à presente Nota Técnica. 

 

Importa referir que se considera que o elenco faunístico alvo de monitorização, para a 

permeabilidade transversal, não apresenta particular interesse conservacionista, o que decorre da 

elevada artificialização do território em estudo, não se julgando adequado propor uma 

metodologia de monitorização para a utilização das passagens hidráulicas baseada num esforço 

de amostragem tão elevado como o proposto pela CA, tanto mais que, resultante da tipologia de 

biótopos em presença, as densidades das espécies componentes das comunidades de vertebrados 

não voadores deverão ser reduzidas na maior parte da área analisada no âmbito da presente Nota 

Técnica. 

 

Refira-se ainda que a utilização de câmaras fotográficas para este tipo de estudo é ainda 

desaconselhada por dois motivos: o tempo de latência existente entre o disparo dos sensores e a 

captação de imagens é grande, tendo como consequência um elevado nível de insucesso na 

amostragem; e o elevado grau de furto a que estes equipamentos estão sujeitos, diminuindo ainda 

mais a fiabilidade da amostragem (em particular dado que a elevada presença humana no 

território em questão implica uma maior probabilidade de furto quando em comparação com 

outras zonas do território nacional, em que a pressão antrópica se apresenta menos intensa). 

 

Perante o exposto, e no que concerne à monitorização da utilização das passagens hidráulicas 

pela fauna terrestre não voadora, propõe-se assim a seguinte metodologia, que é desenvolvida no 

referido Programa de Monitorização: 

 

♦ Monitorização de todas as PH’s, garantindo assim um espaçamento máximo de 1 km 

entre pontos de monitorização; 
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♦ realização de 4 campanhas anuais, sendo que duas das quais na Primavera e duas no 

Outono. As duas campanhas dentro de cada estação serão separadas por 15 dias. 

Cada campanha terá a duração de 8 dias, seguidos, com verificação bidiária (de 

manhã e ao fim do dia) das passagens registadas. A realização das campanhas na 

Primavera e no Outono pretende aumentar a robustez dos dados recolhidos, ao 

concentrar o esforço de amostragem nos períodos de maior actividade para a fauna 

alvo da monitorização; 

♦ utilização, como método de amostragem, de pó de pedra em ambas as entradas das 

passagens, com registo das passagens de animais. 

 

Considera-se que com a metodologia proposta a monitorização permitirá avaliar adequadamente 

a utilização das passagens hidráulicas pela fauna terrestre não voadora presente no território em 

estudo. 

 

Ambiente Sonoro 

 

4) No aglomerado de Senande (entre os km 9+000 a 9+800, a poente da via), os receptores D4 e 

D6 também deverão ser sujeitos a monitorização. 

Para além dos receptores sensíveis que foram alvo de medidas de minimização, o plano de 

monitorização deverá dar especial atenção aos receptores sensíveis para os quais se prevê que 

passarão a estar em desconformidade após o ano de 2016 (ano considerado para o 

dimensionado das medidas de minimização), como são exemplo os receptores identificados 

como C8, C10 a C12, E1, F1 e G6. 

 

5) Caso os resultados obtidos na monitorização revelem que existe incumprimento legal ou 

impactes significativos, deverão ser equacionadas e implementadas medidas de minimização 

suplementares e realizada nova campanha de medições, após a implementação dessas medidas, 

para comprovar que foi reposta a conformidade com a legislação ou que os impactes 

significativos foram minimizados. 
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Anexo I 

Parecer da Comissão de Avaliação 


































































